
As Provas da Existência de Deus

 

Então depois de expor o assunto e ouvir a opinião das c rianç as.
Cada um montou um maquete sobre a natureza.

Para isso usamos:
1 pedaç o de isopor

Xerox de figuras de bic hos
Durex

Palitos de dente (para pregar nos bic hos e espetar no isopor)
Papel de enrolar bala verde( que amassado e enrolado no palito  virou arvore,e

só amassado e c olado no isopor, virou mato)
Papel azul (água)

Então c ada um usou sua imaginaç ão e forão c riadas várias maquetes diferentes,
fixando que na natureza nós enc ontramos a c ada instante  Prova da ExistÊnc ia de Deus.

---
O  PÃO  NOSSO DE  CADA  DIA  DÁ-NOS  HOJE

 

O pão nosso de c ada dia não é somente o almoço e o jantar, o c afé e a merenda.

É também a idéia e o sentimento, a palavra e a aç ão.

Para que reine a saúde c om alegria, em torno de nós, prec isamos de nossas refeiç ões, mas nec essitamos também
de paz e esperança, de fé e valor moral.

Com os nossos modos de agir, operamos sobre os outros.

Conversando, distribuímos nossos pensamentos.

Nossos atos influenc iam os que nos c erc am, segundo as nossas intenç ões.

Por isso, também os outros nos alimentam c om as suas atitudes.

Se estimamos as c onversaç ões deprimentes, se busc amos a leitura de natureza inferior, depressa nos vemos
alterados e perturbados, sem disso nos aperc ebermos.

As nossas c ompanhias falam c laramente de nós.

Nossas leituras revelam nosso intimo.

Procuremos, desse modo, o pão espiritual que nos garanta a harmonia interior, que c onserve o nosso c aráter firme
sobre os alic erc es do bem, que nos guarde c ontra a maldade e que nos ajude a ser exemplos de c ompreensão e

fraternidade.

Em Jesus temos o pão que desc eu do Céu.

E, ainda hoje, o Mestre c ontinua alimentando o pensamento da Humanidade, por intermédio de um Livro -  o
Evangelho Divino, em que ele nos ensina, através da bondade e do amor, o c aminho de nossa felic idade para

sempre.

 Meimei

 Franc isc o Cândido Xavier, Da obra: Pai Nosso. Ditado pelo Espírito Meimei.

---

Educar é c ultivar o c oração. T exto de Eugenia Puebla.
 

A educação é um proc esso c ontínuo, permanente de interaç ão, que tem iníc io antes do nasc imento do indivíduo,
c om a educaç ão de seus pais, e dura toda a vida, desenvolvendo-de em instituiç ões espec ífic as e além delas.
Nesse enc ontro c om a sabedoria interior, nós, educ adores, podemos ser meros transmissores de informação ou
estabelec er c omo objetivo um verdadeiro c onceito de educação. Se assumirmos ser EDUCADORES, poderemos

contribuir para uma mudança soc ial apartir do desenvolvimento individual e c oletivo. Para isto, temos que partic ipar
da mudança e vivê- la c omo um desafio essenc ial.

Assim poderemos c olaborar na c onstrução de uma c omunidade harmoniosa, apoiada nos VALORES HUMANOS como
base do c resc imento pessoal e c omunitário.

Vivemos um momento históric o c ruc ial, em que ainda podemos colaborar para a c riatividade, a partic ipação
responsável e a c ooperaç ão na c onstruç ão de uma c omunidade harmoniosa, baseada em Amor, energia de



c resc imento e de transformação, respeito, verdade, retidão e justiç a.
Em nosso trabalho c otidiano nas salas de aula (evangelizaç ão), prec isamos projetar um futuro c om sentido e aç ões
diferentes. Respeitar toda a expressão de vida e levar à prátic a a idéia de que "o homem seja irmão do homem" são

atitudes  de uma vida sustentada no desenvolvimanto dos valores.
Quando c ada um de nós se pergunta: " A que soc iedade aspiro?, a resposta é unânime: T odos desejamos uma

soc iedade solidária, c ompreensiva, tolerante, justa e partic ipativa.
---

A CANETA MÁGICA
J.B.Xavier

Era uma vez um menininho muito, muito inteligente c hamado Claudinho. Ele era muito sabido. T odos os seus
amiguinhos vinham pedir para ele os ajudar a fazer a liç ão de c asa, ou a c onstruir pipas muito bonitas.

Claudinho tinha aprendido a ler muito c edo, bem antes de entrar na esc ola. Por isso quando ele c omeçou a primeira
série, era sempre o primeiro aluno da turma em quase tudo.

A diretora da esc ola do bairro onde Claudinho estudava resolveu então que ele deveria ir direto para a segunda
série, antes mesmo de terminar o ano. Isso deixou Claudinho muito feliz e orgulhoso.

Claudinho sabia que era diferente das outras c rianç as. Por isso ele não era humilde. Ele queria ser o aluno mais
notado em sua c lasse , no c lube que freqüentava, na turminha da rua onde morava e em todos os outros lugares.

Os pais de Claudinho tinham um orgulho enorme do filho, mas tinham também uma pequenina tristeza. Um dia,
enquanto jantavam, disse o pai dele para sua mãe:

-  Voc ê não acha que o Claudinho está sendo mimado demais? Ele está c omeçando a achar que é o menino mais
inteligente do mundo, o mais c apaz, o mais...

-  Ah! Deixe o Claudinho em paz! -  Respondeu a mãe – voc ê não sente orgulho dele?

O pai ia responder quando eles ouviram Claudinho ao telefone, dar uma bronc a danada num dos seus amiguinhos.
Ele batia o pé, de raiva, enquanto xingava o amiguinho.

-  Seu burro! Voc ê não leu nosso trabalho antes de entregar ele para a professora? Vai ver não foi nem voc ê que
digitou! Agora tiramos só nota 5! E tudo por sua c ulpa! Droga! Como você é burro!!

O pai de Claudinho olhou para a mãe e disse:

-  Se ele c ontinuar assim, em pouco tempo não vai sobrar nenhum amiguinho... Não se esqueça de que no último
aniversário dele fizemos uma forç a danada para trazer alguns meninos para festa...e a c ada mês ele tem menos

amigos...

Uma lágrima brilhou nos olhos da mãe de Claudinho...Ela sabia disso tudo, mas o que poderia fazer? Ele parec ia ser o
filho que todos os pais gostariam de ter...por isso não c onseguia nem pensar em ralhar c om ele.

O pai levantou- se e disse:

-  Vou tentar falar com ele...

Mas, quando o pai tentou dizer ao Claudinho que ele não devia tratar os outros daquela maneira, ele f ic ou zangado
e resmungou:

-  Eu devia ter feito o trabalho sozinho! Eu ia tirar dez! O que posso fazer se eles são tão burros?
O pai abraç ou Claudinho e disse:

-  Vocês formaram uma equipe de trabalho, não formaram? Pois numa equipe ninguém pode querer ser mais
importante do que ninguém! Você prec isa respeitar os limites dos outros...e depois, ter amigos que gostam de voc ê
é mais importante do que tirar sempre dez! De que adianta você tirar sempre dez e não ter c om quem comemorar

essas vitórias? Voc ê já pensou nisso?

Claudinho fic ou quieto, c om c ara de quem não c oncordava. O pai passou a mão na sua c abeç a e disse, enquanto se
afastava:

-  Um dia você vai ter que aprender que ter amigos é a c oisa mais importante do mundo...espero que não demore
muito...

A mãe de Claudinho que estava ainda sentada à mesa, fec hou os olhos e em silênc io pediu a Deus que fizesse dele
um bom homem, que não permitisse que o orgulho viesse morar em seu c oração...



No domingo seguinte, o pai de Claudinho deu de presente a ele um novo jogo de c omputador. Claudinho fic ou
jogando até tarde da noite, desobedec endo a mãe.

No dia seguinte ele teve que ser ac ordado para ir `a esc ola. Entrou na sala de aula c om muito sono ainda, mas logo
teve que sair junto c om a turma, porque iriam fazer uma pesquisa na bibliotec a c entral da c idade.

Era a primeira vez que ele ia à Biblioteca Central. Era um prédio enorme! As fileiras de livros parec iam não ter fim, e
iam do c hão ao teto!

A professora que c onduzia a turma, levou todo mundo para um c anto de um grande salão onde havia várias mesas e
c adeiras. T oda a turma sentou e c ada um começou a esc rever em seus c adernos. De vez em quando um deles

levantava- se e ia procurar um livro nas grandes estantes.

Claudinho apoiou os c otovelos na mesa e, c om o rosto entre as mãos c omeçou a pensar por onde deveria c omeçar
a fazer sua redação. O tema era livre, e c ada um podia esc olher o assunto que quisesse. Por isso tinham vindo à

Bibliotec a Central. Ali eles poderiam pesquisar os mais variados assuntos.

Ele então lembrou- se do que seu pai lhe havia dito a respeito de amizades, e esc reveu c omo título em letras bem
grandes: O VALOR DA AMIZADE. Depois fic ou a olhar para uma estante cheia de lombadas c oloridas de livros tão

grossos c omo ele nunca tinha visto antes.

De repente, ele levou o maior susto, quando viu uma letra “A” do tamanho de um caderno sair de dentro de um
daqueles livros e pular para uma mesa vazia ao lado da sua. Logo em seguida, o “E”, o ”I” o “O” e o “U” pularam

atrás dela e sentaram-  se também formando um c írc ulo sobre a mesa. T odas tinham cara de poucos amigos.
Parec iam zangadas.

Claudinho fic ou espantado, quando viu a letra “A” dizer.

-  Esta reunião é inútil! Não vai adiantar para nada! Eu já disse que sou a letra mais importante do alfabeto! Ou
algum de voc ês não c oncorda c om isso? Eu estou em todo lugar, voc ês já perc eberam? Estou nos jornais, nas

propagandas, nas poesias, nos livros de c rianç as e de adultos...eu estou também nos frasc os nos letreiros, nas
plac as de rua, nos adesivos...não dá para esc rever quase nada sem mim!!! Eu sou a letra mais importante! Ponto

final!!

Claudinho, c om os olhos arregalados, viu a letra “E” fic ar de pé e quase gritando, disse:
-  Ah, é ? você se a acha a mais importante? Você acha que não dá para falar sem você? Pois vou mostrar que dá,

sim! Vou fazer um texto em que você não apareça nem uma só vezinha!

-  Ah, Ah! -  Riu a letra “A”, zoando com o “E”. essa eu quero ver! Isso é impossível!

-  E pode esc olher o tema! – disse o “E” estufando o peito.

O “A” fic ou meio preocupado com a c erteza do “E”, e para não c orrer risc os resolveu dar um tema bem difíc il.
Pensou por alguns momentos e disse:

-  Um poema! – Isso! Faça um poema sobre a vida sem a letra “A”! Fale das c oisas da vida, de uma maneira geral.
Se voc ê c onseguir isso, eu admito que não sou a mais importante, mas duvido que c onsiga!

As outras letras fic aram todas de olho no “E”, porque de fato esse era um desafio e tanto. Fazer um poema sem a
letra “A” não era brinc adeira...e ainda que falasse sobre a vida... sem o “A”? impossível – pensaram todas. Mas elas

sabiam que se o “E” não c onseguisse, o “A” fic aria ainda mais c onvenc ido.

O “E” limpou a garganta, estic ou- se todo e c omeçou a dec lamar, c omo se fosse um grande ator, e as demais vogais
fossem uma grande platéia

Poema sem “A”

Senti c omo poucos
O mundo dos doc es sonhos,
E os espec tros medonhos

Que existem em mil superstiç ões...
Chorei por muitos verões,
Repisei mundos guerreiros,

Revisitei meus velhos museus,
Que, por c onter projetos idos,

Vertem gritos de dor
De tempos doloridos...

Deixei que meus sonhos se desfizessem,
Como se pudesse o sol existir



Em flores que em luz fenecem...
Errei por muitos penedos,
Gritei por sobre os montes

T odos os meus medos,
E selei os meus segredos

No fundo do sofrido peito...
Enfim, hoje sei

Que no fim desse tormento
No sopro do vento,

Terei,
Meu momento de sorrir,
Meu momento de sentir,

E refletir,
E rever

Esse meu modo de viver...

Quando o “E” terminou, disse:

-  Viu? Você não aparece nem uma vez nesse poema, e eu não fic o nem uma linha sequer sem aparecer! Eu sim, sou
a letra mais importante do alfabeto! Sem mim não é possível esc rever, falar, ou dizer qualquer c oisa...

Claudinho estava c ada vez mais espantado. Ele não c onseguia ac reditar no que seus olhos viam.

De repente, a letra “I” levantou- se e disse!

-  Silênc io, sua c onvenc ida! Eu vou provar que você não é importante c oisa nenhuma! Onde já se viu? Quer que eu
faç a também um poema onde voc ê não aparec e?

A letra “E” botou a mão na barriga e deu uma gargalhada.

-  Voc ê? Fazer um poema onde eu não apareç o? Ouviram isso? Essa é boa!! Está bem! Faç a também um poema,
como eu fiz!

-  Prefere algum assunto em espec ial? – respondeu o “I” muito seguro de si.

-  Fale sobre o amor! – disse o “E”, sorrindo malic iosamente.

Todas as outras letras olhara para o “I” , porque sabiam que se fazer um poema sem “E” já era difíc il, imagine então
um poema que falasse de amor!

O “I” então, pôs um dos joelhos no c hão, diante do “E” abriu os braç os, e c omo se estivesse dec lamando à sua
amada, disse:

Poema sem “E”

Quando amar
Não for mais a minha vida,

Quando o sonhar
Não mais for

A razão última
Da minha caminhada,

Vou busc ar
Outros sorrisos,

Noutras plagas...
No c aminho da brisa,

No c alor noturno,
No raiar do sol,

Nas ondas do mar...
Quando, saudosa

A afliç ão já não mais habitar
Minha alma,

Quando a c alma
Do luar da madrugada

Já não mais
Falar ao c oraç ão,

Vou busc ar outros risos
Nos paraísos

Ainda por sonhar,
Nos haustos c arinhosos

Ainda por aspirar,



No país do amor
Ainda por visitar...

Quando terminou, o “I” inc linou- se c omo fazem os atores para agradec er à platéia, enquanto o “E” sentava- se em
silênc io, c hateado.

Claudinho ia dizer qualquer c oisa, mas a voz grossa do “O” o interrompeu:

-  Ora, ora, ora...! Então o amigo “I” pensa ser a letra mais importante do alfabeto...! Minhas amigas, lamento
informá- las de que eu não sou somente a letra mais importante, sou também a mais bonita e a mais sonora! Eu dou

o som bonito das frases, e vou provar que o “I” não é nec essário para c oisa nenhuma!

O “I” olhou para o “O” e disse:

Ah, é? E c omo é que você pretende fazer isso? Acaso vai fazer também um poema, c omo eu fiz?
-  E por que não? – respondeu o “O”? Há algum tema de sua preferênc ia?

O “I” pensou um pouco e depois disse:

-  Fale de alegria! quero ver se você é c apaz! Se você c onseguir admito: você é a letra mais importante do
alfabeto, mas aviso de que não é possível fazer um poema sem mim!

O “O” estufou o peito e ac ertou o tom da voz. Era uma voz tão grossa que Claudinho pensou estar ouvindo o
trombone da banda da esc ola. Depois, ele sentou- se sobre uma pequenina c adeira, c ruzou as pernas, e c omeçou a
dedilhar um violão imaginário, c omo se fosse um romântic o menestrel. Ele dec lamou o poema cantando-o numa linda

melodia, bolada na hora:

Poema sem “I”

Em tudo e por tudo
Sou c omo o vento que sopra,

Como a água que brota
Clara, na natureza,
Sou c omo a leveza

Da pluma,
Flutuando ao sabor da aragem,

Sou, a um só tempo,
A saudade e a c hegada,
O c horo e a rec ompensa,

A falta e a presença,
O desc anso e a jornada.

Sou c omo a folha dançando
Nos ventos das tempestades,
Sou o regato que murmura,

E em suave correr, jura
As juras de eterno amor...

Sou o afeto e o c alor,
Sou o perfume da mata,
O espelho de uma fonte,
Sou o verdejante monte

De onde vertem essas águas...
Sou o lamento de mágoas,
O bradar de uma saudade,
Sou também o alvorecer
De uma nova alvorada,
Sou a esperanç a velada
Desse novo renasc er,
À espera do momento
De reencontrar você...

Quando terminou de c antar a linda melodia, a foz grossa do “O” fic ou a ec oar pela bibliotec a, c omo se estivessem
numa grande c averna.

Claudinho tinha a boc a aberta de tanta surpresa de uma vez só. Ele estava enc antado c om o que via e quanto mais
ouvia, mais se c onvenc ia de que ninguém era insubstituível...

Quando o som do c anto do “O” parou de ec oar pelas paredes, o “U” levantou- se e disse:

-  Muito bonito! Parabéns! Mas deixe-me lhe dar uma notíc ia ruim! Você também não é indispensável. Pode- se muito
bem esc rever, c ontar histórias e tudo o mais sem que voc ê esteja presente!

O “O” olhou feio para o “U”. Claudinho pensou que as duas letras fossem brigar, mas o “O”, sentando- se, lanç ou um



olhar de desprezo para o “U” e disse:

-  Mil perdões, madame, mas você tem o som mais feio do abecedário! Você só serve para vaiar e para assustar
pessoas...

Claudinho ia rir do que o “O” disse, mas antes que pudesse faze- lo, o “U” respondeu:

-  Pode ser, mas isso não faz de voc ê alguém indispensável. Quer que eu faç a um poema em que voc ê não aparec e
nenhuma vez, e eu apareç o muitas? Quer?

-  Se você c onseguir... -  murmurou o “O” – mas acho que você não consegue...

Claudinho já estava torc endo para o “U” c onseguir. Ele não gostou da prepotênc ia do “O”.

O “U” então virou- se de c ostas para todas as outras vogais e c onc entrou- se por alguns momentos. Depois disse
sorrindo, enquanto olhava para o teto:

Poema sem “O”

Vinha eu,
Em alegrias pela vida,

A caminhar,
Entre alegres gargalhadas

E a c antar,
Até que, numa curva qualquer

De minha estrada
Lá estavas tu,

Linda,
A me esperar...

Mas,
Vi lágrimas brilharem,
Vi esperanç as tristes,

Vi um caminhar errante,
E vi uma luz esfuziante

Que teu c aminhar,
Deixava para trás...
E vi também a calma

Que nessa luz rec endia...
E assim caminhavas,

Flutuavas,
Qual frágil avezinha,

E te ver assim,
Deu-me a c erteza

De que eu seria teu,
E tu serias minha...
E desde aquele dia

Em nenhum instante,
Deixei nunca de te venerar...

Desde aquele dia
Mergulhei na mágica sublime de te amar...

-  Viu? – disse o “U” quando terminou – e agora, quem restou para ser a letra mais importante do alfabeto?

Todas as outras letras estavam quietas, olhando para baixo, sem ter o que dizer...c ada uma delas tinha perc ebido
que não eram indispensáveis.

-  E então, desafiou o “U” alguém quer tentar provar que eu não sou a letra mais importante, que sem mim não há
como esc rever ou falar?

Claudinho, que já estava impac iente também com o c onvenc imento do “U” ia dizer qualquer c oisa, quando uma voz
muito poderosa soou na bibliotec a, vinda não se sabe de onde.

-  Estúpidas!

-  É a Caneta Mágic a! – murmuraram as vogais c om muito medo no olhar, enquanto se encolhiam e se abraçavam –
Ela parec e brava!

A voz falou novamente, num tom mais calmo.

Olhar a noite enc antado,



E c ontar estrelas,
E sorrir ao vê- las
Sorrindo pra mim,
É te ver assim,

Entre elas,
Sempre a protegê- las,

Eis c omo são minhas noites,
Noites sem fim...

Sorrir para o infinito
E c onter o grito

De alegria...
Ver nasc er o dia

Ensolarado e meigo...
Sorrir para a brisa

E sonhar
Mil sonhos ac alentados,

T ão esperados,
T ão ac orrentados,
T ão enamorados,

Tão febris e ternos...
Ir aos infernos

Apagar as c hamas
Desse desespero,

Desse exagero
De amor extremo!

Sentir- te o c oração
Sem poder tocá- lo,

Nessa agonia
Desse amor- paixão!

Após alguns momentos de silênc io em que as vogais tremiam de medo, disse a voz novamente:

-  Eis aí o teu poema sem “U”! Estão c onvenc idas agora de que nenhuma de voc ês é indispensável?

As vogais c ontinuaram a tremer , e a voz c ontinuou:
Eu tenho estado na mão dos maiores esc ritores de todos os tempos. T enho esc rito poemas e romanc es, histórias de

guerras, de morte, de vida, e mensagens de amor. Sou a Caneta Mágic a, aquela que os grandes esc ritores usam
para c riar c oisas maravilhosas.

Porque voc ês tentam manchar essa c riaç ão c om o desejo de serem mais importantes que suas c ompanheiras? Pois
já que voc ês se sentem tão importantes e inteligentes, eu vou lhes dar um quebra- c abeç as para resolver. Se voc ês

não o resolverem, não haverá mais esc ritores no mundo, porque eu vou expulsar voc ês do dic ionário...e o mundo
será mais triste, porque não haverá mais livros nem jornais, nem revistas, nem letreiros, nem coisa alguma esc rita.

O mundo voltará a fic ar atrasado e ignorante, porque voltarão todos a serem analfabetos.

E isto dizendo, uma folha branca c aiu sobre a mesa, bem próximo das vogais que tremiam de medo. Nela havia uma
esc rita estranha.

A voz voltou a dizer:

Leiam para mim o que está esc rito nesta folha. Se até a minha volta em 5 minutos, vocês não tiverem feito isso, o
mundo não mais poderá esc rever nada!

Depois fic ou somente o silênc io...

Uma a uma as vogais se aproximaram da folha. T entaram ler o que estava esc rito, mas não c onseguiram. À medida
que o tempo passava mais e mais nervosas fic avam.

Claudinho suava torc endo para as vogais c onseguirem resolver o quebra- c abeças. Ele não queria virar um
analfabeto. Ele gostava muito de ler.

Então ele resolveu estic ar o pesc oç o e espiar o que estava esc rito na folha de papel. Havia um amontoado de letras
sem sentido:

“ sp ç  n c  ss r p r str l s... r n c  ss r p r m r... m r n c  ss r p r p x s, p x n c  ss r p r g v t ... g v t pr c  s d c  p r v
r... nt , g v t t n c  ss r q nt s str l s...n ng m d sn c  ss r n m nd ...c  d m t m s mp rt nc  ...”

Ao ver aquela grande c onfusão, ele pensou que a Caneta Mágic a era muito má, por não deixar nenhuma pista de
soluç ão. Ele sentia pena das vogais c orrendo desesperadas por c ima do papel, tentando ler o que estava esc rito.



Então Claudinho c omeçou a ver palavras se formando e se desmanchando rapidamente, á medida que as vogais
c orriam pela folha. De repente a palavra “PEIXE” se formou e ele gritou:

- Parem! Não se mexam! Fiquem onde estão!

Então ele c omeçou a troc ar as vogais de lugar e outra palavra se formou: ESTRELAS. Ele c ontinuou a troc ar as
letras de lugar tão rapidamente que elas c omeçaram a fic ar tontas. E outras palavras foram aparec endo:

GAIVOTA...MAR...

O tempo passou rapidamente e eles puderam esc utar a voz da Caneta Mágic a se aproximando. O tempo estava se
esgotando. Suando muito, e c ada vez mais nervoso, Claudinho troc ava as letras o mais depressa que podia

enquanto a Caneta Mágic a se aproximava pelos c orredores silenc iosos da bibliotec a.

O “A” já tinha desmaiado de enjôo, o “I” nem sabia aonde estava, de tão tonto que fic ou; o “U” se enc antava c om
a c orreria. O “E“ e o “O” eram os únic os que ainda tinham forç as para se manterem de pé.

Uma parte da mensagem já estava pronta:

“O espaço é nec essário para as estrelas...o rio é nec essário para o mar...o mar é nec essário para o peixes... o
peixe é nec essário para a gaivota...

Mas ainda faltava muito...Então a Caneta Mágic a c hegou. Olhando a mensagem inac abada, e as letras todas
desmaiadas ou quase, ela olhou feio para Claudinho e disse, numa voz de arrepiar:

-  Se voc ês tivessem colaborado uns c om os outros desde o iníc io, não teriam perdido tanto tempo...agora é tarde!
A humanidade será para sempre analfabeta, e nunc a mais poderá ler nada, porque eu expulsarei essas letras

orgulhosas do alfabeto, e sem elas, nada poderá se entender do que se esc reve...

Claudinho voltou a sentar- se, muito assustado, enquanto a Caneta Mágic a, muito brava, c ontinuou, apontando o
dedo para ele:

-  O c ulpado é voc ê , que poderia ter ac abado essa reunião idiota das vogais, mas não fez isso! Por sua c ulpa, e
porque voc ê é ainda mais burro do que elas, o mundo nunca mais poderá esc rever nem ler nada!!!

-  Não! – gritou Claudinho – eu não quero ser um analfabeto! por favor...!

Quando a Caneta Mágic a levantou a mão para expulsar as vogais do alfabeto, Claudinho sentiu alguma c oisa sac udir
seus ombros. Era sua professora.

-  Voc ê está bem? Quem é analfabeto? Ou será que estava c oc hilando durante a aula?
-  Hein? – disse Claudinho ainda meio zonzo, c horando – As vogais foram expulsas! Não vamos poder ler nem

esc rever mais nada! E a c ulpa é minha!

-  Do que voc ê está falando? – disse a professora. Depois, ao ver o título da redação de Claudinho – O Valor da
Amizade – c oloc ou à sua frente um livro bem grandão onde se via um desenho de uma linda gaivota voando num

céu muito bonito, sobre o mar.

-  Voc ê está atrasado! Leia esse texto e use- o c omo tema de sua redaç ão!

Embaixo desse desenho, estava esc rito:

“O espaço é nec essário para a estrelas...o rio é nec essário para o mar...o mar é nec essário para o peixes, o peixe é
nec essário para a gaivota...a gaivota prec isa do c éu para voar... então, a gaivota é tão nec essária quanto as

estrelas...ninguém é desnecessário no mundo...c ada um tem sua importânc ia...”

Claudinho nunc a mais esquec eu do sonho que tivera e da liç ão que aprendera...ou teria sido realidade?

O c erto é que desse dia em diante, Claudinho transformou-  se no melhor amigo de todos os meninos e meninas da
esc ola, e quando c resc eu, ele tornou- se um grande esc ritor! Até hoje ele guarda num estojo muito bonito a c aneta
com a qual fez os rascunhos de seu primeiro livro. Sobre a c aixa há uma plac a dourada c om uma gravação: Caneta

Mágica.
---

AS ESCOLHAS DA NOSSA VIDA, por Ana Paula Padrão

"A vida real não é feita de c onquistas efêmeras, mas de relaç ões que
estarão lá para sempre. Marido, amigos, família, são eles que vão fic ar do seu lado, quando a empresa onde voc ê

trabalha não fizer mais parte do seu
dia-a-dia.

Eu, c omo quase todas as mulheres da minha geraç ão, passei por uma fase
de dedic aç ão total à c arreira. Seguimos à risc a os c onselhos de nossa mãe:

Seja independente, não dependa de marido! 'Mas, para c onquistar nosso espaç o relegamos o emoc ional a segundo



plano. T odas queríamos vencer c omo os homens, ter poder c omo os homens. Não me arrependo, sinto orgulho do
que construí. Porém, se tivesse que dar um conselho a você, diria: -  'Vá c om calma!'. Hoje a realidade é outra. Não

prec isamos deixar nosso universo para adotar o deles. Dá para inc orporar o que há de melhor nos dois. E,
princ ipalmente, ouvir nossa voz interior, que é a melhor guia. Foi o

que fiz quando, depois de 18 anos na Rede Globo, mudei para o SBT . Até então, não c onsegui ir a UM aniversário de
amigos, nem jantar com a família.

Não via meu marido, Walter, a semana inteira! Chegava em c asa às 2 da
manhã; ele ac ordava às 7. Para que a gente se c omunic asse, até c omprei um quadro branco e instalei no quarto.
Aí, anotava:'Amor, não esquece de fazer tal c oisa. beijo, saudades'. O Walter lia, apagava e esc revia a resposta.

Na sexta, ele me esperava e íamos deitar às 4 da madrugada.
Conc lusão: o sábado c omeç ava às 2 da tarde e, evidentemente, ac abava
num pisc ar de olhos. Isso quando eu não tinha plantão e passava o dia no

Rio de Janeiro.
Durante dois anos, tentei negoc iar um horário melhor. Até que c heguei

ao limite do meu coração e repensei minha c arreira.
Você deve estar se perguntando : 'Como ter c oragem para largar um

emprego em troca da felic idade?' Bem, é prec iso c onfiar na tal voz interior.
Nesse aspec to, tenho seguranç a, aprendi a ac reditar na minha c apac idade
de trabalho. Mas não pense que não fiquei tensa! Chorei muito, tive noites

de insônia, pois gostava do que fazia. Prec isei da forç a do meu marido,
que deixou c laro: me apoiaria em qualquer esc olha.

Acho que sem o Walter não teria c onseguido ir em frente. Quando penso
que só nos c onhecemos há 3 anos... queria ter passado A VIDA ao lado dele.

Nossa história já c omeçou espec ial: em abril de 2002, entrevistei- o
para o Jornal da Globo e, depois da gravaç ão, c onversamos sobre trabalho,

viagens.
Contei que na semana seguinte ia para a a Franç a, troc amos c artões e

só.
Quando já estava em Paris, eis que o telefone do hotel toc a.

Perguntei: 'Você veio para um congresso? ' A resposta: 'Não, vim te
c onvidar para jantar'. Casamos quatro meses depois. Sei que uma relaç ão
assim não brota em c ada esquina. T ambém, hoje há um desencontro de

papéis.
Batalhamos para ter o que era de domínio masculino -  e eles fic aram

perdidos. Ac redito que num relac ionamento bem-sucedido há o meio- termo.
Mas, para isso acontecer, a mulher deve deixar o homem partic ipar do

seu universo. E GOSTAR disso!
Meus próximos planos? Me dedic ar ao novo emprego sem abrir mão da parte

pessoal. Ainda gostaria de ser mãe, sim, mas dec idimos esperar um
pouco.

Já passei por quatro longos tratamentos para engravidar. Em um deles,
perdi o bebê na oitava semana de gestaç ão. Os médic os disseram que o meu horário de trabalho era um dos

grandes obstáculos. Claro que, se ac ontec er, esse filho será muito bem-vindo. Mas o importante é que estou tão
feliz!

T omara que você também consiga achar o seu ponto de equilíbrio
e, assim c omo eu, não tenha medo de lutar por seus sonhos."

A JORNALISTA É CASADA COM WALTER MUNDELL, COM QUEM, AGORA, DEPOIS DE TRÊS ANOS JUNTOS, VAI AO
CINEMA À NOITE.

"Há duas formas para viver sua vida; uma é ac reditar que não existem
milagres. A outra é ac reditar que todas as c oisas são um

milagre."(Albert Einstein )

(rec ebemos sem menção de autoria ou fonte. Se souber qual seja, nos informe, a fim de darmos os devidos
c réditos)


